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     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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PERFORMANCE  
COMO EDUCAÇÃO  
EM PANDEMIA 
Estela Vale Villegas (UFMG)1

__RESUMO 

Neste ar tigo proponho ref letir sobre os desaf ios impostos 

à construção de uma educação como performance em 

tempos pandêmicos, pensando em como esta abordagem 

é afetada e pode contribuir para as questões centrais 

levantadas pelo pensamento f ilosóf ico contemporâneo sobre 

a pandemia (AGAMBEN, BUTLER, HAN, NANCY, ŽIŽEK ; 2020). 

Par tindo da premissa de que a maior contribuição do 

paradigma da performance é colocar o corpo no centro do 

processo de ensino-aprendizagem e como ponto de partida 

conceitual (PINEAU, 2002; 2010), busco ref lexões sobre 

como esta premissa pode ser possível, ou não, num mundo 

“pandemizado”. Quais implicações surgem no horizonte do 

futuro da educação como performance em pandemia?

1  Doutoranda em Artes pelo Programa de Pós-graduação em Artes da Universidade Federal 
de Minas Gerais, orientador: Marcos Senna Hill . Mestra em Artes Cênicas pelo Programa de 
Pós-graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal de Ouro Preto (2018). Bacharelado e 
Licenciatura em Dança pela Universidade Federal de Viçosa (2011).
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__PALAVRAS CHAVE

Educação, per formance, pandemia.

__ABASTRACT

In this ar ticle I propose to ref lect on the challenges 

imposed to the construction of education as performance 

in pandemic times, thinking about how this approach is 

affected and can contribute to the central questions raised 

by pandemic contemporary philosophical thinking (AGAMBEN, 

BUTLER, HAN, NANCY, ŽIŽEK; 2020). Star ting from the 

premise that the greatest contribution of the performance 

paradigm is to place the body at the teaching-learning 

process center and as a conceptual star ting point (PINEAU, 

2002; 2010), I seek ref lections on how this premise may 

or may not be possible, in a “pandemized” world. What 

implications appear on the future horizon of the education 

as performance in pandemic?

__KEYWORDS

Education, per formance, pandemic.
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INTRODUÇÃO

Minha pesquisa de doutorado em andamento trata (ou 

tratava? Não sei) da performance como abordagem para a 

educação, estando implicadas perspectivas metodológicas 

do jogo e do f luxo. Estes estudos serviriam (será que 

ainda servem?) de base para uma pesquisa-ação na escola, 

através de uma experiência metodológica. Em vias de 

chegar com a proposta na escola (março de 2020) explode 

uma pandemia que provocou uma interrupção global sem 

precedentes na história. Uma interrupção que tem sido 

considerada por grande parte da f ilosof ia contemporânea 

um divisor de águas históricas (AGAMBEN, BUTLER, HAN, 

NANCY, ŽIŽEK ; 2020).

A pandemia do coronavírus trouxe profundas mudanças 

em todos os aspectos da vida, através das medidas 

emergenciais recomendadas pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS) de isolamento e distanciamento social , 

util ização de máscaras, suspenção de aulas e todos os 

setores não essenciais, como as formas mais ef icientes de 

combate a um vírus recém-descoberto.

De repente, não havia (e será que ainda haverá?) escola 

para se propor uma pesquisa-ação. Nem pública, nem 

particular, nem mesmo na praça da cidade. A suspenção 

das aulas impossibilitou a pesquisa-ação por tempo 
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indeterminado, ao início achávamos que a pandemia iria 

durar um mês, já estamos há sete meses com suspensão 

das aulas e a expectativa é que sejam retomadas em 2021. 

Também e, fundamentalmente, as radicais mudanças de 

comportamento em curso impõem os maiores enfrentamentos 

a esta pesquisa. Como será a escola pós-pandemia? Como 

serão construídos os corpos escolares, suas relações e 

interações numa escola pós-pandemia? Haverá um pós-

pandemia?

O momento de profunda incer teza e insegurança que 

vivemos causa um pânico paralisante. No meu caso, passei 

por um bloqueio total, nada mais fazia sentido. Nem 

a pesquisa, nem a prof issão de professora de arte na 

escola e, mesmo, fora dela. Não conseguia nem olhar 

para o computador. Escolher a ar te no Brasil é de per si 

um desaf io que já implica em sacrif ícios e descréditos: 

“Formou em dança? Mas e o que você faz?”. A dança, em 

particular, parece ainda muitíssimo mais penosa: “Mas isso 

é dança?”.

Se já era dif ícil mediar uma investigação corporal, de 

si e do outro, estimular a criação, a crítica e a ref lexão 

no lugar de apenas reproduzir o cânone ou o sucesso 

do momento. E nem precisamos ir tão longe, o simples e 

cultural ato de se fazer uma roda já é um desaf io para os 

corpos escolarizados, sedentarizados, que não suportam 
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o suor da mão do outro, nem mesmo o da sua própria 

mão. O c.c. (cheiro do corpo), o chulé, o suor, o sebo de 

células mortas, mucos, peidos e excrementos, tudo recorda 

a presença insuportável do corpo num mundo higienizado.

Nós da dança, do teatro, da performance e de todas 

as ar tes que, de uma forma ou de outra, lidam com a 

investigação do corpo, enfrentamos a nossa luta diária 

com as gigantescas obstruções impostas aos corpos – 

vergonha, culpa, medo, preconceitos, repressão sexual e 

por aí em diante. Sem contar a instabilidade na prof issão 

no Brasil , que desde o golpe da Dilma (e não me venham 

dizer que não foi golpe), a qualquer momento a arte pode 

ser retirada do currículo das escolas, as licenciaturas 

fechadas e a pesquisa silenciada. Hoje a nossa luta parece 

perdida.

Evidentemente, podemos considerar que tudo vai passar 

como um pesadelo e em certo momento, a médio ou longo 

prazo, recuperaremos o “normal ”. Penso que esta seja 

uma esperança bastante ingênua e pouco provável . No 

melhor dos cenários o mundo, de qualquer forma, já está 

traumatizado e as sequelas ainda estão sendo avaliadas. 

Entretanto, num momento de total incer teza todas as 

opções estão postas, o que nos coloca diante de uma 

grande oportunidade de ref lexão.
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E se não houver um pós-pandemia? E se for este quadro 

pandêmico que se impõe o “novo normal ”? E, ainda, se 

for disso para pior? O que faremos se f icarmos esperando 

passar um pesadelo, que na verdade se tornou o f ilme de 

terror das nossas vidas? As contas não esperam para ser 

pagas, a fome e a sede são implacáveis. Dada a radical 

insegurança do momento parece importante ref letirmos se 

a arte tem lugar num mundo “pandemizado”.

Penso que muitos ar tistas e professores estão procurando 

se reinventar, se adaptando a nova situação, enquanto 

muitos outros não conseguiram e estão se voltando para 

outras prof issões. Outros ainda estão lutando pelos direitos 

da classe ar tística, que está dentre as mais atingidas pela 

pandemia e deveria estar sendo assistida por políticas 

públicas para não morrer de fome, e com ela a cultura. 

Mas o que esperar de um governo acefálico e violento? 

O que esperar de um governo que antes da pandemia já 

queria nos exterminar? Nunca foi tão importante a luta 

da classe ar tística como agora. Na verdade, de todas as 

classes marginalizadas. Ref lito a partir do meu lugar de 

fala, mas também me solidarizo com a grande miséria dos 

tempos que vivemos.

Penso que também estamos procurando entender o 

que está acontecendo com o mundo e fazendo esse 

enfrentamento em nossas pesquisas. Todos os esforços, 
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sejam eles quais forem, nesse momento parecem cruciais 

para a nossa sobrevivência. No tocante à sobrevivência 

desta pesquisa, frente à impossibilidade da pesquisa-ação 

na escola, superei o bloqueio e ao caos pandêmico através 

da necessidade de tomar um posicionamento e fazer um 

enfrentamento da pandemia na pesquisa.

Neste ar tigo proponho ref letir sobre os desaf ios impostos 

à construção de uma educação como performance em 

tempos pandêmicos, pensando em como esta abordagem 

é afetada e pode contribuir para as questões centrais 

levantadas pelo pensamento f ilosóf ico contemporâneo sobre 

a pandemia.

EDUCAÇÃO COMO PERFORMANCE EM PANDEMIA

A performance é uma ampla e complexa categoria que 

diz respeito a profundas transformações do pensamento 

no ocidente, assentada sob a tríade: Comportamento, 

Linguagem e Arte. No contexto do pós-guerra e dos horrores 

do holocausto atômico surge a necessidade de um reexame 

das premissas da arte, do comportamento social e da 

linguagem.

A virada performativa que se deu nas ciências sociais 

e na antropologia provocou uma mudança paradigmática 
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que deslocou o olhar para “o modo como os sentidos 

do corpo são mobilizados na signif icação do mundo” 

(DAWSEY, 2011, p. 207). A performance emerge como nova 

abordagem ao comportamento, cujas noções precursoras 

são: a performance no cotidiano, de Erving Goffman (1956), 

e os dramas sociais de Victor Turner (1957).

Uma mudança paradigmática também ocorre na f ilosof ia 

da linguagem e linguística na década de 1950, a chamada 

“virada linguística”, através do pensamento de John L. 

Austin, que distinguiu os atos de fala constativos dos atos 

de fala performativos. Os constativos apenas descrevem 

e podem ser considerados falsos ou verdadeiros, já os 

performativos não descrevem uma ação, eles são a própria 

ação. Ao f inal de sua vida, Austin lega uma persistente 

polêmica, ao negar esta distinção e dizer que, na verdade, 

todo ato de fala é uma ação e, portanto, a linguagem 

é essencialmente performativa. O legado de Austin é a 

emergência da “Visão Performativa da Linguagem” (OTTONI, 

1998).

Assim, per formance pode ser entendida como 

comportamento e também como l inguagem . A ar te completa 

a tríade com o nascimento da Arte da Per formance , gênero 

ou linguagem artística estabelecida na década de 1970, 

mas cujos primórdios já se anunciavam nos movimentos 

ar tísticos do pós-guerra. Para Rose Lee Goldberg (1979), a 
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performance é um fenômeno sem paralelo na história da 

arte, que trouxe a real necessidade de uma revisão histórica 

através da performance. Essa revisão tem continuidade nos 

estudos de Jorge Glusberg e, no Brasil , Renato Cohen. 

Considerando seu o amplo espectro através da história, 

a ar te da performance é caracterizada pela ruptura, pela 

dissolução de fronteiras, pelo hibridismo, pela centralidade 

do corpo na ação e no tempo real .

Não obstante a grande envergadura da tríade - 

Comportamento, Linguagem, Arte – ela não é capaz de 

esgotar o fenômeno da performance. Richard Schechner abre 

uma via de maior reciprocidade (CARLSON, 2011) entre o 

eixo da arte e os outros eixos da performance, inaugurando 

um campo aberto e penso que também unif icador, que 

chamou de “Estudos da Performance” (SCHECHNER; 2002; 

2004; 2012).

Para Schechner (2002), a performance é uma categoria 

inclusiva e abrangente capaz de agregar os mais diversos 

tipos de performances desde o cotidiano aos grandes 

eventos teatrais, esportivos e por aí em diante. Essa imensa 

diversidade Schechner a traduz em termos de jogo e ritual, 

como forças em oposição no interior da performance. A 

forma de abordagem de Schechner ao considerar as coisas 

“como performances” é semelhante à performatividade na 

linguagem.
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O campo da performatividade abre ainda outro campo 

de estudos relacionados à f ilosof ia da linguagem, mas 

também, à f ilosof ia pós-estruturalista (como Derrida, 

Foucault, Lyotard e outros) e f ilosof ia contemporânea, 

como os estudos de gênero de Judith Butler na década 

de 1990. Tanto a performatividade em Schechner quanto 

na f ilosof ia colocam o corpo no centro da investigação.

Toda essa longa apresentação da performance sempre 

me parece necessária como um exercício de constante 

ref lexão sobre esse complexo fenômeno que chamamos de 

performance. Parece importante também para se pensar as 

relações entre performance e contemporaneidade, ainda 

mais num mundo pandemizado. Em relação à educação 

esta apresentação parece de vital importância, pois 

como argumentou Gilber to Icle: “é nesse espraiamento 

de possibilidades inf initas, nesse campo de tensões 

epistemológicas, nesse mar de práticas movediças que a 

Performance adentrou os problemas da Educação” (ICLE, 

2010, p. 11).

Para uma real e efetiva aproximação entre performance 

e educação é necessário partir do contexto mais amplo 

de performance, para se abranger as próprias questões 

educacionais. A escola é o lugar privilegiado de construção 

do corpo contemporâneo e, portanto, também é de especial 

importância para o estudo da performance.
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O emergente campo de estudos da performance e 

educação tem lugar no contexto da pedagogia crítica 

norte-americana, que principalmente através dos estudos 

de Peter McLaren, na década de 1980, passa a entender 

o processo de escolarização como rituais per formativos. 

Elyse L. Pineau, a partir de Paulo Freire e McLaren, propõe 

que o “Ensino é Performance” (1994). O artigo germinal 

de Pineau tornou-se um dos fundamentos da pedagogia 

crítica performativa, dando enorme impulso ao campo.

Para Pineau, a grande contribuição do paradigma da 

performance reside no fato de colocar o corpo no centro 

do processo de ensino aprendizagem e torná-lo ponto de 

partida conceitual para a educação (PINEAU, 2002; 2010). 

Com esse argumento profundamente pertinente, Pineau 

destaca aquilo que une as mais diversas camadas de 

signif icação da performance – o corpo como centro do 

processo.

Pineau e diversos outros pesquisadores e pesquisadoras, 

como Judith Hamera, propõem sistemas ref lexivos para se 

pensar o corpo como centro do processo educacional e 

ponto de partida conceitual . As experiências partilhadas 

das experiências metodológicas como painéis per formativos, 

auto-etnograf ias performativas, dentre outras, trazem um 

rico reper tório a ser pensado e experimentado na escola.
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Aqui chegamos ao derradeiro dilema de uma educação 

como performance em pandemia. Como vamos partir do 

corpo se o corpo não está mais presente? Considerando 

a possibilidade do ensino a distância ser tomado como 

principal modelo de ensino, mesmo na educação básica, 

como iremos lidar com o corpo?

Evidentemente, existem os corpos dos alunos por de 

trás de suas telas e a eles pode ser sugerido que façam 

uma investigação de si e até mesmo do outro, dos outros 

corpos familiares que habitam a casa. Entretanto, por mais 

ef icientes e miraculosas que sejam as atividades propostas 

o fato, indubitável, é que sem o corpo da sala de aula, 

que é o espaço criado pelos corpos de algumas pessoas 

comprometidas com a experiência educacional, perde-se a 

fonte de vitalidade do processo de ensino-aprendizagem.

É no corpo da escola e da sala de aula que a 

performance acontece. Seja na sala, no pátio ou na rua, 

a performance acontece no encontro entre os sujeitos 

do processo educacional . Retirado esse encontro é dif ícil 

pensar o que resta da performance e, principalmente, do 

corpo. Obviamente resta o encontro na sala vir tual, resta 

saber se poderia ser o vir tual um espaço energizado o 

suf iciente para promover a performance educacional .

Para Goffman, “o mundo, na verdade, é uma reunião” 
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(GOFFMAN, 2002, p. 41). A performance acontece, justamente, 

no encontro e na interação que caracterizam a reunião 

dos corpos. Sem a presença do corpo há reunião? Para 

Goffman, isso cer tamente não seria possível , mas em sua 

época a internet era f icção científ ica e hoje é o meio de 

reunião normatizado num mundo em pandemia. Portanto, há 

reunião sem a presença do corpo, mas que tipo de reunião 

é esta? Que tipo de corpo e performance é produzido no 

meio vir tual? Certamente, um tipo de corpo e performance 

totalmente mediada pela máquina. Cabe nos perguntar se 

a performance ainda seria do corpo ou se a performance 

passa a ser da máquina?

Noutro cenário possível , as aulas presenciais retornam 

mantendo-se as medidas de distanciamento social e o uso 

de máscaras. Aqui temos a presença do corpo, mas que 

corpo é esse? Certamente, não é o mesmo corpo de antes 

da pandemia, que embora permeado por obstruções, não lhe 

era normativo a preocupação com possíveis contaminações. 

Imagino que as escolas muito provavelmente irão premiar 

com notas, elogios e distinções aqueles que não tiram suas 

máscaras e não se aproximam de seus colegas. Enquanto 

que aqueles que assim o fazem receberão castigos como 

repreensões, perda de notas, f icar no cantinho ou mesmo 

chamar os pais na escola.

Nesse contexto que parece absurdo, mas que é a 
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realidade do terror que se impõe pelas circunstâncias, 

quais atividades corporais podem ser propostas para 

esses corpos pandêmicos escolarizados? Fazer uma roda 

seria possível? Seria permitido? Correr? Jogar? Em dupla? 

Em grupo? Seria possível alguma atividade corporal que 

mantenha, no mínimo, um metro e meio de distância?

Muito provavelmente, apesar de todas as dif iculdades, 

alguma coisa semelhante a uma atividade corporal será 

realizada, no entanto, que tipo de prática será essa? O 

que estará sendo ensinado? E o que será aprendido a 

partir deste tipo de prática?

Penso que seja uma questão não apenas de manter 

o distanciamento e a máscara, mas as séries de efeitos 

que esses comportamentos do corpo produzem. Sobretudo, 

os efeitos psicológicos de um processo de ensino-

aprendizagem pandêmico. Para qualquer lado que se corra 

a situação apenas muda de gravidade, o que torna de 

extrema importância ref letir sobre tudo isso, antes de 

simplesmente nos adaptarmos sem uma ref lexão crítica. O 

pensamento f ilosóf ico contemporâneo sobre a pandemia 

pode contribuir para pensarmos essas e muitas outras 

questões que emergem em tempos pandêmicos.
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FILOSOFIA EM PANDEMIA

No tocante à perspectiva f ilosóf ica sobre a pandemia 

do coronavírus, a organização dos artigos em “Sopa de 

Wuhan” (2020) pretendeu disponibilizar uma compilação 

do pensamento contemporâneo sobre a COVID 19, através 

de artigos publicados por diversos meios entre fevereiro 

e março de 2020. O interessante da publicação é colocar 

lado a lado os mais diferentes posicionamentos sobre a 

pandemia. A “Sopa” reúne artigos de importantes f ilósofas 

e f ilósofos atuais como Giorgio Agamben, Slavoj ŽiŽek , Jean 

Luc Nancy, Judith Butler, Byung-Chul Han, dentre outros.

O posicionamento do f ilósofo italiano Giorgio Agamben, 

em especial , difere da maioria, mas levanta algumas 

questões compartilhadas e seu ponto de vista radical 

também abre espaço para algumas importantes ref lexões. 

Agamben denuncia “A invenção de uma epidemia” (2020) 

na Itália, amparando-se nas declarações da CNR (Consiglio 

Nazionale delle Ricerche). Ele sugere dois fatores que podem 

explicar o que chamou de “comportamento desproporcional ”: 

1) Tendência crescente em utilizar o estado de exceção 

como paradigma normal do governo; 2) Necessidade real 

de estados de pânico coletivo.

Agamben sugere ainda que, da mesma forma que cada 

indivíduo pode ser visto como um terrorista em potencial , 
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dando brecha para o tolhimento de liberdades, hoje, cada 

indivíduo é visto como um propagador em potencial . Assim, 

a noção de contágio torna-se central para o colossal 

cerceamento da liberdade.

O posicionamento de Agamben diverge das recomendações 

internacionais das entidades médicas e da própria 

Organização Mundial da Saúde que orientam o isolamento 

e o distanciamento social como a única e mais ef icaz 

forma de combater um vírus recém-descoberto. Diferente 

de Agamben, Jean Luc Nancy (2020) argumenta que mesmo 

a gripe normal mata muitas pessoas todos os anos. No 

caso do coronavírus, a mortalidade é maior do que a gripe 

normal e isso não pode ser negado. Como fez Donald 

Trump ao anunciar que a crise era passageira enquanto 

tudo indicava que o coronavírus veio pra f icar. Do mesmo 

modo, o desastroso e genocida Jair Messias Bolsonaro que 

declarou ser o vírus apenas uma “gripezinha” passageira.

Embora aqui no Brasil Agamben poderia ser acusado 

de ser “bolsonarista” e “negacionista”, seu posicionamento 

diferente chama atenção para alguns aspectos da pandemia 

que poderiam passar despercebidos. Talvez, o aspecto 

mais importante seja que a pandemia parece se encaixar 

per feitamente numa agenda anteriormente estabelecida. 

Não é de modo algum uma surpresa o ensino à distância, 

o trabalho em casa, os aplicativos de relacionamento, 
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compras, alimentação e por aí em diante. Tudo sendo 

realizado pelos aplicativos de celular. Já há algum tempo, 

não precisamos mais sair de casa e nem mesmo do sofá:

[. . .] é dif ícil não pensar que a situação que criam é exatamente 
a que os que nos governam vêm tratando de realizar 
repetidamente: que as universidades e escolas se fechem de 
uma vez por todas e que as aulas só aconteçam on-line, 
que deixemos de nos reunir e falar por razões políticas e 
culturais e somente intercambiemos mensagens digitais, que 
na medida do possível as máquinas substituam todo contato 
– todo contágio – entre os seres humanos (AGAMBEN, 2020b, 
p. 33).

É, realmente, curioso que a pandemia crie ambientes 

perfeitos para a implementação de mudanças já insinuadas 

há bastante tempo. Como professora na escola e estudante 

na universidade, vi de perto a tendência do ensino à 

distância como padrão e como melhor opção. Mesmo 

que, há muitos anos, a classe trabalhadora da educação 

venha fazendo o enfrentamento pela valorização do ensino 

presencial .

A Reforma do Ensino Médio no Brasil foi uma das 

primeiras medidas promovidas pelo governo Temer, ela prevê 

a extinção das componentes curriculares ar te, educação 

física, sociologia, f ilosof ia, dentre outras. Ou seja, essas 

componentes estão em vias de serem retiradas do currículo 
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muito antes da pandemia. Em tempos pandêmicos teremos 

alguma chance de mantermos nossos empregos nas escolas?

Caso a opinião de Agamben esteja mais próxima da 

realidade, não haverá mais escola e toda a potência 

da sala de aula será esquecida. E, com a sala de aula 

como um espaço energizado de corpos, parecem estar 

perdidas as potencialidades da educação como performance. 

Como colocar o corpo no centro do processo de ensino-

aprendizagem em aulas on-line? O corpo mediado pela 

máquina continua a ser um corpo? É possível resistir ao 

f im da escola e, talvez, de todo o contato humano?

Nancy discorda também de Agamben na questão de 

que sejam os governos culpados pelo contínuo estado de 

exceção vigente, ref letindo que a exceção se tornou a 

regra em um mundo acuado por uma inter ferência humana 

jamais vista. Assim, seria equivocado colocar em dúvida 

toda uma civilização. Segundo ele, o que existe é “uma 

espécie de exceção viral – biológica, informática, cultural 

– que nos pandemiza” (NANCY, 2020, p. 30).

Se a tecnologia, assim como os modelos políticos e 

sociais que desenvolvemos estão comprometendo a vida 

no planeta, parece evidente que a civilização já está posta 

em dúvida por suas próprias ações. E, se os governos 

não são os culpados, mas apenas os executores de uma 
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exceção que se impõe, ao mesmo tempo, pouco fazem 

para rever ter o quadro de degradação. Persistimos com as 

tecnologias e modelos genocidas que estão contribuindo 

para o extermínio da vida.

Para Slavoj ŽiŽek , a pandemia do coronavírus é um golpe 

fatal no capitalismo e uma possibilidade de reinvenção do 

comunismo. Numa visão mais otimista, ŽiŽek argumenta 

que, apesar da triste necessidade de uma catástrofe para 

repensarmos bases civilizatórias fundamentais, a atual 

crise é uma oportunidade para uma mudança de rumo 

emergente na humanidade. Pensar uma sociedade para 

além do Estado-Nação, “uma sociedade que se atualiza 

a si mesma nas formas de solidariedade e cooperação 

global ” (ŽIŽEK , 2020, p. 22).

Penso que existe cer ta ingenuidade no pensamento de 

ŽiŽek . Para ele, a especulação de que a pandemia pode 

conduzir à queda do governo comunista na China indica 

que o próprio comunismo irá se reinventar através de uma 

base de conf iança nas pessoas e na ciência. Byung-Chul 

Han pensa o oposto disso, argumentando que “a Covid-19 

vai deslocar o poder global para a Ásia. Visto sob esta 

luz, o vírus marca uma mudança de era” (HAN , 2020, p. 

6).

Para Han, o modelo de controle estilo Big Brother, já 
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implantado, tenderá a ser tomado pelos outros países, 

visto que a China, o país mais populoso do mundo, foi 

quem melhor combateu o contágio. Vencer o vírus se 

tornou uma questão de poder global e controle total das 

massas. Como Agamben, Han teme pela perda da liberdade 

individual .

Trata-se de um divisor de águas, demarcado não somente 

pelo vírus, mas também, como lembra ŽiŽek , pelas diversas 

catástrofes que se anunciam no horizonte do aquecimento 

global . Para ŽiŽek , seja qual for a catástrofe que enfrentemos, 

o pânico não é a resposta, mas sim uma ef iciência na 

coordenação global . Desta forma, entidades globais como 

a OMS deveriam ganhar mais poderes executivos, ou seja, 

reais poderes.

Que seja necessária uma coordenação mundial para 

enfrentar o que vem por aí está claro, mas dar poderes 

a entidades globais causa desconf iança. Han destaca que 

o sucesso do modelo asiático de combate ao vírus está 

relacionado à vigilância digital , o big data, que implica 

numa diferença de visão de liberdade individual entre 

ocidente e oriente. A China, em particular, tem livre acesso 

ao banco de dados de toda a telefonia e internet de 

todas as pessoas. E a população aceita, concorda e acha 

necessário que seja assim para que o governo possa 

protegê-la. Noções de privacidade, liberdades individuais e 
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proteção de dados, tão caras ao Ocidente, são entendidas 

de outras formas pela mentalidade autoritária dos asiáticos: 

“quem atravessa no sinal vermelho, quem tem contato com 

críticos do regime e quem coloca comentários críticos nas 

redes sociais perde pontos. A vida, então, pode chegar a 

se tornar muito perigosa” (HAN, 2020, p. 100).

Entretanto, a vigilância digital asiática está vencendo a 

guerra contra o vírus, enquanto países do Ocidente tomam 

medidas desesperadas. Dado o sucesso do regime policial 

digital chinês, o perigo é que este seja tomado como 

modelo para o combate global ao vírus. Han espera que 

isso não aconteça: a implementação de uma biopolítica 

digital que acompanha a psicopolítica digital como forma 

de controle absoluto em nível mundial . Para ele, não 

devemos minimizar o perigo. Mas, julgando igualmente 

o pânico desproporcional, Agamben argumenta que não 

somente a vigilância digital garantiu o sucesso asiático, 

mas também e, talvez principalmente, o uso em massa de 

máscaras especiais de proteção ao vírus. Para Han, as 

máscaras seriam uma medida suf iciente.

O pânico desproporcional é o pânico do próprio sistema 

que está em crise desde muito antes da chegada do vírus. 

Muito provavelmente, o crash aconteceria de qualquer 

maneira. Melhor então culpar o vírus. Discordando de ŽiŽek , 

Han não acredita numa revolução do vírus que nos levaria 
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a uma sociedade mais próspera. Existe a possibilidade de 

o capitalismo se adaptar e se tornar ainda mais cruel . E 

o que vemos acontecer parece ser exatamente isso.

Judith Butler aponta a rapidez com que a desigualdade 

radical, exploração capitalista, nacionalismo, supremacia 

branca, violência contra as mulheres, as pessoas queer 

e trans e, em geral, todas as formas de desigualdade se 

for talecem nas zonas pandêmicas (BUTLER, 2020). Diferente 

de vários pensadores, ela não toma a mortalidade do vírus 

como democrática, capaz de infectar a pobres e ricos da 

mesma maneira. Para Butler, a desigualdade assegurará 

que os humanos discriminem por si mesmos quem vive 

e quem morre pelo vírus, ou seja, os pobres, os negros, 

os refugiados, as mulheres, LGBTS e todas as populações 

vulneráveis.

ALGUMAS (IN) CONCLUSÕES PANDÊMICAS

A sopa f ilosóf ica engloba diferentes pontos de vista 

sobre o momento que enfrentamos. Nos estudos apontados 

foi destacado o contágio, a perda das liberdades individuais, 

o aumento das desigualdades e do controle digital .

A situação se agrava e se aprofunda de tal forma que 

o “Adeus ao Corpo” anunciado por David Le Breton em 
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1999 parece ter-se decretado. Adeus a qual corpo? Para Le 

Breton, o corpo que se f inda é o corpo vulnerável, imperfeito, 

marcado pelo pecado original de não ser impecável como a 

máquina. O corpo digital é o novo corpo possível , seguro.

Essas questões pandêmicas afetam, profundamente, todas 

as instâncias da vida contemporânea “pandemizada”. Em 

relação às premissas de uma educação como performance 

não seria diferente. Poderíamos considerar numa perspectiva 

otimista que a falta do afeto e da presença do outro levariam 

a uma maior valorização do contato que agora se encontra, 

temporariamente, evitado. E assim, bastaria fazermos o 

que nos seja possível adaptar dadas as circunstâncias, 

pois num futuro próximo ou distante a educação como 

performance será ainda mais necessária.

Gostaria de pensar assim, que poderíamos partir do 

corpo em salas vir tuais, com mostras de vídeos e outras 

performances individuais, que poderíamos usar a tecnologia 

a favor de tomar o corpo como ponto de partida conceitual 

e centro do processo de ensino-aprendizagem. Que o ensino 

presencial com distanciamento e máscaras não seria tão mal 

assim e que seria possível ainda trabalhar a partir do corpo. 

Penso que isso seja possível e importante, principalmente 

como forma de resistência ao não esquecimento do corpo.

Entretanto, o cenário que se anuncia é grave e parece 
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exigir um posicionamento crítico e um enfrentamento. O 

mundo vir tual se apresenta como o único local seguro, 

totalmente desprovido de contato e, portanto, contágio. 

Existe nessa aparente segurança algo ainda mais perigoso, 

uma visão materialista hegemônica na ciência contemporânea 

que considera a mente como um subproduto do cérebro 

e que proclama uma imortalidade através da máquina. 

Queremos nos imortalizar como máquinas ou queremos 

envelhecer e morrer como os corpos que somos? 
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